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INTRODUÇÃO:
O EURECA DA IA

E
les são chamados de momentos Eureca: o instante em que 
uma ideia se materializa nos recônditos do inconsciente 
e assume uma forma tangível, quase física. As pessoas 
vivem momentos Eureca, assim como sociedades intei-
ras passam por momentos de súbita compreensão cole-

tiva que marcam o início de novas eras. Esses momentos ocorrem 
quando uma tecnologia é combinada a um dispositivo ou softwa-
re acessível ao público, oferecendo a todos instantaneamente 
uma nova visão do futuro.

A própria lâmpada, o caricato símbolo do Eureca, foi um desses 
momentos. Em 31 de dezembro de 1879, Thomas Edison acionou 
um interruptor em seu laboratório, e a lâmpada incandescente 
iluminou um admirável mundo novo: alimentado por eletricidade, 
não por combustível ou vapor. Inventores e cientistas de ambos 
os lados do Atlântico já competiam há quase uma década para 
comercializar energia elétrica. Mas muitas de suas invenções 
eram industriais, técnicas, complexas. A lâmpada, por outro lado, 
era um dispositivo que qualquer um podia segurar, observar — e 
entender.

Nas últimas três décadas, passamos por uma série de momen-
tos Eureca no campo da tecnologia digital: a internet existia antes 
dos navegadores, mas foi só com o lançamento do Netscape Na-
vigator em 1994 que a era da internet realmente começou. Havia 
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tocadores de MP3 antes do iPod estrear em 2001, mas nenhum 
desencadeou a revolução da música digital. Havia smartphones 
antes da Apple lançar o iPhone em 2007, mas não havia aplicati-
vos para ele. Em 30 de novembro de 2022, a inteligência artificial 
teve seu momento Eureca. Foi o dia em que a OpenAI lançou o 
ChatGPT.

Como jornalista, acompanho a inteligência artificial desde 2016 
e vejo como a tecnologia está avançando sem parar. A IA tem sido 
um tema que fascina executivos e tecnólogos, porém, antes do 
ChatGPT, ela ainda não havia alcançado o coração das conversas 
cotidianas. Para quem acompanha de perto a tecnologia, o pro-
gresso parecia constante. Quando o ChatGPT chegou, pensei que 
seria apenas mais um passo, afinal, não parecia muito diferente 
de um modelo de IA chamado Instruct GPT, que a OpenAI havia 
lançado quase um ano antes. Eu já tinha escrito sobre o Instruct 
GPT, um importante refinamento do GPT‑3, o modelo de lingua-
gem de grande escala (LLM) da OpenAI. O Instruct GPT era mais 
fácil de controlar por meio de instruções baseadas em texto — os 
chamados prompts — do que o GPT‑3, e tinha menos probabilida-
de de gerar conteúdo racista, sexista, homofóbico ou tóxico. Ele 
também conseguia executar muitas tarefas de linguagem natural, 
como traduzir, resumir e codificar. No entanto, o impacto do Ins-
truct GPT foi mínimo.

Então, quando o ChatGPT estreou, fiquei surpreso com a sur-
presa. E eu não deveria estar. Os form factors — as interfaces que 
usamos para interagir com uma tecnologia, como a barra de pes-
quisa do Google — são importantes. O Ford T era mais do que um 
motor de combustão interna e um conjunto de rodas, afinal. E 
com sua interface simples de chatbot, a OpenAI acertou na mos-
ca. Foi um momento Eureca para mim também.

Durante a maior parte da década anterior, os avanços da IA 
ocorreram em domínios restritos. Muitas das conquistas, sobre 
as quais escrevi antes do ChatGPT, envolviam softwares que su-
peravam humanos em jogos. O laboratório de IA de ponta do Goo-
gle, o DeepMind, criou um software chamado AlphaGo que, em 
março de 2016, derrotou o campeão mundial Lee Sedol no antigo 
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jogo de estratégia Go. Foi uma das conquistas mais importantes 
na ciência da computação, pois o Go possui tantas combinações 
de movimentos possíveis que um algoritmo não consegue calcu-
lar todas, como fazem os softwares de IA com o xadrez. Em vez 
disso, ele deve agir de acordo com as probabilidades, aprendidas 
ao longo de suas partidas, para decidir qual movimento é melhor. 
Mas jogos são apenas jogos. Embora eles representem habilida-
des que gostaríamos que um sistema de IA dominasse, os jogos, 
por sua própria natureza, abstraem grande parte da complexida-
de da vida. Em um tabuleiro de Go, tudo é literalmente preto e 
branco, e ambos os jogadores podem ver a posição de cada peça.

Mais à frente, a DeepMind apresentou um sistema de IA ca-
paz de vencer os melhores jogadores humanos em um videogame 
complexo chamado StarCraft II, cujo mundo imaginário tem um 
pouco mais de semelhança com nossa própria realidade confusa. 
A OpenAI, a mesma empresa de pesquisa de IA que depois criaria 
o ChatGPT, construiu uma equipe de agentes de IA que poderia 
vencer uma equipe de jogadores humanos em um videogame fre-
nético chamado Dota 2. Porém, esses não foram momentos Eure-
ca. Poucas pessoas conheciam StarCraft II ou Dota 2, e o software 
que dominava esses jogos não tinha aplicação prática imediata na 
vida real.

Antes do ChatGPT, a IA realizava seus truques por debaixo dos 
panos. Ela ajudava produtos conhecidos a fazer coisas como re-
comendar filmes ou marcar pessoas em fotos nas redes sociais. 
Esses modelos de IA eram impressionantes, mas não eram tec-
nologias de uso geral, e a maioria das pessoas não considerava 
essas funções como sendo IA. Meus editores, às vezes, ignoravam 
minhas sugestões de matérias sobre esses pequenos avanços, e, 
pensando bem, eles não têm culpa. Esse tipo de IA parecia muito 
distante da inteligência artificial que víamos nos filmes, como a 
senciência malévola de HAL 9000 em 2001: Uma Odisseia no Espaço, 
de Stanley Kubrick, o benevolente computador de Jornada nas Es-
trelas ou até mesmo a sedutora assistente digital de Ela, de 2013.

Isso começou a mudar em 2018, quando os pesquisadores pas-
saram a progredir rapidamente com os modelos de linguagem de 
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grande escala (LLMs), o tipo de tecnologia na qual o ChatGPT se 
baseia. Esses avanços mostraram que um sistema de IA suficien-
temente grande, treinado apenas para prever palavras em uma 
frase, poderia ser usado para uma variedade de tarefas, como 
traduzir, resumir ou responder a perguntas. Antes, cada uma 
dessas tarefas exigia um sistema de IA diferente. No mundo da 
IA, isso era um feito significativo, e eu cheguei a publicar artigos 
na Bloomberg e na Fortune sobre o potencial impacto de longo al-
cance que isso poderia ter nos negócios. Mas, mesmo assim, a 
tecnologia permanecia no backend dos softwares já existentes. 
Como não estava integrada a um produto de fácil uso voltado para 
o consumidor, era difícil para a maioria das pessoas — incluin-
do muitos especialistas — perceberem o quanto o mundo estava 
prestes a mudar. Essa tendência de desconsiderar o progresso 
da IA tem um nome: o Efeito Tesler, cunhado pelo cientista da 
computação Larry Tesler, que certa vez brincou: “IA é tudo aquilo 
que ainda não foi feito”. O que já foi feito, disse ele, simplesmente 
tomamos como certo. Além disso, uma vez que um programa de 
IA consegue executar uma habilidade, deixamos de considerá-la 
como parte da nossa definição de “inteligência” — uma qualidade 
amorfa que exige uma combinação de competências semelhantes 
às humanas, sempre além do alcance do software.

Com o ChatGPT, a IA finalmente superou o Efeito Tesler — e 
foi um pouco além. De repente, as pessoas entenderam que a IA 
havia chegado. Você podia falar com ela. Ela respondia de forma 
convincente e confiante, mesmo que não estivesse sempre corre-
ta. Você podia pedir receitas com base nos ingredientes que tinha 
na geladeira. Você podia fazer com que ela resumisse a sua reu-
nião — em prosa ou, se quisesse, até em versos! Podia pedir ideias 
para melhorar seus negócios ou conselhos sobre como pedir um 
aumento de salário. Ela podia até criar um site ou um softwa-
re personalizado para processar dados e analisá-los. Combinada 
com outros modelos de IA generativa, ela era capaz de produzir 
imagens de praticamente qualquer coisa que você descrevesse.

Agora, a IA estava chegando a um novo patamar. Estava mais 
com a cara da IA de 2001: Uma Odisseia no Espaço e de Jornada nas 
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Estrelas. Nossa atitude em relação à tecnologia foi de indiferente 
a desnorteada da noite para o dia. O que esse momento signifi-
cava? Que futuro a IA estava descortinando? Será que teríamos 
um futuro? Surgiram declarações assustadoras, algumas vindas 
dos próprios executivos e pesquisadores na linha de frente da 
inovação: que a IA poderia acabar com 300 milhões de empregos 
ao redor do mundo; que o ChatGPT era como “uma bomba nu-
clear de bolso” que detonou em meio a um público desavisado; 
que acabaria com a educação, eliminaria a confiança e destruiria 
a democracia; que, se não tivéssemos cuidado, a IA poderia até 
mesmo significar “o fim da linha para todos nós”, como advertiu o 
cofundador e CEO da OpenAI, Sam Altman.

Este livro é minha tentativa de responder às muitas perguntas 
suscitadas pelo ChatGPT. Ao pesquisá-lo, fiquei impressionado 
com o quanto muitas de nossas preocupações, bem como par-
te do pânico moral que acompanhou a revolução da IA, também 
fizeram parte da introdução de tecnologias anteriores, como a 
impressão gráfica, a televisão e a internet. Alguns temores sobre a 
IA remontam ao início da era dos computadores. Outros surgiram 
mais recentemente, com a chegada da internet, do GPS, das redes 
sociais e dos telefones celulares. Há importantes lições a serem 
tiradas de como nós, coletivamente, enfrentamos os desafios que 
essas invenções representaram — no modo como fomos transfor-
mados mas, talvez mais importante, no modo como não fomos. A 
IA representa uma aceleração, uma extensão e, em muitos casos, 
uma exacerbação das tendências que essas tecnologias anterio-
res já haviam posto em movimento. Quando se trata de isolamen-
to social ou desconfiança na mídia, a IA representa uma diferença 
de grau, não necessariamente de natureza.

Mas ela difere dessas inovações anteriores de três formas dis-
tintas. É uma tecnologia de uso mais amplo do que a maioria das 
tecnologias anteriores. Isso a torna muito mais próxima da inven-
ção da escrita, da fundição de metais ou da eletricidade do que 
do telefone, do automóvel ou do avião. Talvez seja “a invenção 
definitiva” que precisávamos criar, como vários pensadores já dis-
seram. Isso porque ela promete ajudar a criar todas as tecnologias 
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futuras que possamos vir a precisar, tendo o potencial de impac-
tar em quase todos os aspectos da sociedade.

Em segundo lugar, o ritmo de avanço e adoção da IA é mais 
rápido do que o das tecnologias anteriores. O ChatGPT atingiu 
100 milhões de usuários apenas um mês após o lançamento. Para 
atingir esse marco, o Facebook, o produto de software de consu-
mo que mais rapidamente se difundiu, levou quase quatro anos e 
meio. Os gastos com tecnologia estão aumentando, e mais da me-
tade das empresas da Fortune 500 planeja implementar alguma 
forma de IA similar ao ChatGPT nos próximos anos.

A velocidade com que tudo isso está acontecendo é importante 
porque nos dá menos tempo em vários aspectos: para nos ajus-
tarmos à nova realidade que a IA está criando; para refletirmos 
sobre as implicações da IA e sobre como queremos regulá-la; e 
para agirmos antes que seja tarde demais, antes que danos, sejam 
pequenos ou grandes, possam ocorrer.

Finalmente, mais do que qualquer tecnologia anterior, a IA toca 
profundamente na percepção que temos daquilo que nos torna 
únicos enquanto espécie: nossa inteligência e criatividade. Quan-
do trabalhadores manuais perderam espaço para as máquinas a 
vapor, isso desvalorizou o trabalho humano. Mas a força física 
nunca foi nosso grande diferencial: já conhecíamos outras cria-
turas que poderiam correr mais rápido, escalar mais alto, nadar 
mais longe e nos subjugar. Mas nada poderia nos superar no cam-
po das ideias. Os microprocessadores e as gerações anteriores de 
software rivalizavam com algumas de nossas habilidades cogni-
tivas: realizavam cálculos muito mais rápida e precisamente que 
nós, e seguiam qualquer conjunto de regras com mais exatidão. 
Mas fomos nós que escrevemos esses processos. Os computadores 
não desafiavam nosso intelecto, nossa capacidade de raciocinar, 
inventar novas maneiras de resolver problemas e expressar ideias 
e emoções. Já a IA desafia a maioria dessas coisas, se não todas. 
É por isso que ela causa tanto fascínio e pavor. Pela primeira vez, 
estamos numa posição em que podemos não ser mais a inteligên-
cia proeminente do planeta — e talvez por pouco tempo.
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Embora isso dê um frio na barriga, temos muito o que esperar 
de um futuro definido pela IA. Ela pode até nos conceder super-
poderes, se for bem projetada e acompanhada das políticas cer-
tas. Pode nos livrar de tarefas repetitivas, permitindo que traba-
lhemos com mais rapidez e inteligência. Isso desencadeará um 
boom de produtividade sem precedentes, acelerando o cresci-
mento econômico. Em vez de acabar com a educação, como mui-
tos professores e pais temem, a IA pode proporcionar a cada um 
de nós um tutor pessoal na palma da mão. Ela também nos fará 
ultrapassar os limites da ciência e da medicina, possibilitando no-
vas curas e tratamentos mais personalizados. Nos ajudará a avan-
çar na compreensão da química, biologia e até da nossa própria 
história e pré-história. Auxiliará no monitoramento do planeta, na 
proteção da biodiversidade e no uso mais eficiente das energias 
renováveis. Para muitos, será uma companheira constante, possi-
velmente aliviando a solidão e ajudando a desenvolver habilidades 
interpessoais. Caso usada corretamente, ela pode até mesmo for-
talecer a democracia.

Mas também existem perigos graves. Se fizermos as escolhas 
erradas, a IA pode nos debilitar individual e coletivamente. Nos-
sas habilidades sociais podem atrofiar. No trabalho, podemos 
acabar ficando fragilizados e desmotivados, servos da máquina, 
em vez de mestres. Sem políticas governamentais adequadas, a 
desigualdade se ampliará e o poder se concentrará. A proliferação 
de conteúdo sintético pode aniquilar a confiança e comprometer 
o já frágil tecido da democracia. Além disso, o alto consumo de 
energia da IA pode prejudicar o combate às mudanças climáticas. 
A tecnologia pode ajudar a projetar armas biológicas, tornando as 
guerras ainda mais mortais para civis e militares. Nas mãos erra-
das, pode se tornar uma ferramenta de terror. Se automatizarmos 
as decisões relacionadas a armas nucleares, haverá o risco de uma 
catástrofe global. Uma futura superinteligência pode até repre-
sentar uma ameaça à nossa espécie.

Nas páginas a seguir, você também verá argumentos sobre o 
impacto da IA que não recebem tanta atenção quanto as teorias 
sobre o colapso da democracia ou o fim do mundo. O principal 
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